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Aprendendo a viver pela fé!


			“Fui crucificado com Cristo. Assim, já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim. A vida que agora vivo no corpo, vivo-a pela fé no filho de Deus, que me amou e se entregou por mim” (Gálatas 2, 20).


			“Diz que um homem deve fazer 3 coisas na vida: plantar uma árvore, ter um filho e escrever um livro” (José Martí).


			Pois é, então não falta mais nada!


			Oração: Querido e amado Deus, muito obrigado por esta oportunidade. É um sonho que está se tornando realidade. Que o Senhor possa me inspirar neste livro e que o teu nome seja exaltado hoje e para todo sempre, amém!


			Nasci em 02/09/1961, às 2h09min. Na certidão, está 2h10min, mas tenho certeza de que foi às 2h09min (risos). Ou seja, 02/09 às 2h09min. Não acredito em horóscopo, mas dizem que os nascidos em setembro são muito organizados, perfeccionistas e cheio de neuras. Por isso tenho o tal do TOC e sofro com isso, aliás já sofri muito mais; estou me libertando aos poucos.


			Para vocês terem uma ideia, depois que eu descia do carro, antes de entrar em casa, eu batia todos os tapetes. Disso eu me livrei, graças a Deus. Mas tem outras coisas que ainda me faz sofrer, que não consegui ainda me libertar. Mas isso é assunto para o meio ou fim do livro, ou talvez nem valha a pena.


			Pois bem, minha terra natal é Valinhos-SP; nasci numa casa na rua Francisco Glicério, 962. Não me lembro se estava frio, calor ou chovendo. Como eu gostaria que a minha mãe estivesse viva, para tirar essa dúvida para mim.


			Naquela época, era comum nascer em casa, com uma parteira; aliás, não só isso, mas enterrando o umbigo; o meu estava debaixo de um pé de limão. Espera aí, pé de limão? Eu li que era comum enterrar debaixo de um pé de roseira, para que a criança crescesse bonita e com saúde, ou debaixo de uma porteira, para ser um fazendeiro; e o meu debaixo de um pé de limão? Será que é por isso que sou tão azedo? (Risos). Como diz um narrador esportivo: “Que fase!”.


			Segundo minha mãe, depois de nascer, eu chorava 24h; faz exame daqui, faz exame dali, e nada. Até que a parteira confessou que tinha quebrado o meu braço (eu conto isso para a minha filha e ela “morre” de dó). Pois é, então com alguns dias de vida, engessaram o meu braço esquerdo. 


			Minha tia quis escolher meu nome: Emanuel, que significa “Deus conosco”.


			“Eis que a virgem conceberá e dará à luz um filho, e ele será chamado pelo nome de Emanuel, que traduzido é: Deus conosco” (Mateus 1, 23).


			Não estou fazendo nenhuma comparação do meu nome com Jesus, pois Ele foi, é e será sempre incomparável. Mas devo admitir que escolheram um nome forte para mim, marcante, especial e bíblico.


			Amo o meu nome. Gosto quando as pessoas pronunciam e escrevem corretamente. Ele tem um significado muito forte na minha vida. Pena que algumas pessoas me apelidaram de “Mané”; respeito, mas confesso que não gosto.


			Meus outros apelidos são muito mais simpáticos e coerentes com o meu nome: Nel, Manu, Alemão, Pereira ou mesmo Madruga, meu sobrenome.


			Cresci num lar chamado “evangélico”, palavra que, por definição, significa: “que se apresenta em conformidade com os princípios do evangelho”, ou seja, a Bíblia Sagrada. Porém, vivi num lar com zero amor e carinho. Meu pai, frequentador assíduo da igreja, talvez diácono, não me lembro, não dava um bom exemplo em casa, apesar de nunca ter deixado nos faltar o pão de cada dia.


			Minha mãe, sofrida, segundo relatos, apanhava dele no início do casamento; saíram de São João da Boa Vista-SP, onde se casaram, e vieram começar a vida em Valinhos-SP. Viveram de favor e pagaram aluguel, até sair a casinha própria deles.


			Assim, em 1974, meus pais se mudaram com os quatro filhos para a Vila Boa Esperança, um bairro que estava se desenvolvendo na cidade de Valinhos-SP. Eu me lembro que as ruas eram de terra, as casas da Cohab, quase todas idênticas: com uma cerca de madeira baixinha, sem forro, porém com três quartos, o que dava para acomodar toda a família.


			Lembro-me, com muita saudade, dos vizinhos se mudando aos poucos; quanta alegria! Todos estavam tendo a oportunidade da casa própria.


			Os vizinhos da casa de baixo nos receberam muito bem, mas, com o da casa de cima, só Jesus na causa, viu! Se a nossa bola caía lá, ou eles furavam ou jogavam na rua. Até hoje são assim, infelizmente.


			Nós, os irmãos, éramos muito unidos (que saudades desta época). Somos dois anos de diferença de um para o outro. Sou o mais velho (1961), em seguida Rosangela (1963), depois a Roseli (1965) e finalmente o Nivaldo (1967).


			Até os meus dez anos de idade, não tenho muita recordação do que brincávamos, ou se brigávamos muito. Parece-me que eu era mais chegado da minha irmã Rosangela (palavras dela, risos).


			Lembro-me que, aos sete anos, tentaram me matricular no jardim da infância, o chamado pré-primário, mas eu chorava muito e fugia da escolinha quase todo dia. Até que meus pais desistiram e eu fui direto para o 1º ano do primário com oito anos.


			No 1º e 2º anos do primário, não me lembro de nada, mas, no 3º ano, alguma coisa me vem à mente, exemplo: minha professora (não me lembro de qual matéria), dona Terezinha, um exemplo de discipuladora: calma, voz baixa, muito competente; uma menina que eu achava muita linda, o nome dela era Paula (risos).


			Tive oportunidade de estudar no Sesi da 1ª à 7ª série. Na ٥ª e ٦ª série, lembro-me muito bem da professora Laís de português, da dona Neuza de matemática, do professor Kiko de arte, do professor Petta de educação física (foi com ele que aprendi e desenvolvi o handebol, fui goleiro nos campeonatos entre escolas). Não poderia faltar a deliciosa merenda, preparada com muito amor e carinho pelas cozinheiras. Ah, e da Tânia, uma aluna da 6ª série (eu era apaixonado por ela, risos).


			Eu era péssimo em matemática (sou até hoje, risos). As aulas eram às terças-feiras (professora Neuza). Em uma bela terça, fui convidado por um “amigo” a matar aula desta matéria. Então, pulamos o muro da escola, fui até uma farmácia que o meu pai tinha conta — ou seja, marcava na caderneta — e pedi um halitol (nem sei se existe isso ainda hoje). Deixava a boca cheirosa e disfarçava o gosto do cigarro; pois “enforcamos” a aula nesse dia justamente para comprar um maço de cigarro Arizona, depois usar o tal de halitol e deixar a “barra” limpa (risos).


			Mal sabia eu que, ao chegar em casa no final da tarde, meu pai já estava sabendo da matança da aula, do halitol e do cigarro. Apanhei feito gente grande com fivela de ferro. Meu pai do céu, como doía aquilo. A gente fica com vergões por uma semana, no mínimo.


			Falando em vergões, como não lembrar das vacinas que tomávamos na escola, aquela do “revolvinho”, que deixava uma marca redonda no braço. Que medo que dava daquilo (risos).


			Também lembro, com saudades, quando minha tia Cida (in memoriam), que morava do lado do Sesi, fazia um lanche de pão com linguiça para eu levar de lanche (que coisa mais deliciosa). Obrigado, minha tia querida. 


			Como éramos em quatro irmãos, meus pais não tinham condições de fazer um bom lanche para levarmos à escola. Lembro, com tristeza, que eu levava pão com açúcar e margarina na lancheira. Em um belo dia, quando fui pegar o pão para comer, estava cheio de formigas. Chorei muito. Mas era o que tinha para o momento. Por isso, agradeço à tia Cida pelo gesto de amor e carinho, quando fazia o lanchinho com linguiça.


			A vida, naquela época, era difícil. Meu pai, funcionário público do DER, sustentava uma família de seis pessoas. As mulheres eram, na sua maioria, do lar. Então, tínhamos vontade de um presente, de uma roupa, de um chinelo, às vezes até de um doce, mas não tínhamos condições de comprar. Esperávamos o Natal com ansiedade. Demorava tanto para chegar. Hoje, você piscou, o Natal chegou.


			Lembro-me, com saudades, de quando ganhei minha primeira bicicleta, em um dos natais, talvez 1971. Era uma Caloi verde com buzina. Na primeira volta, na descida, ao invés de virar à direita, fui reto, bati na guia e capotei com a bicicleta novinha morro abaixo. Conclusão: perdi a bicicleta e apanhei ainda por cima. Ô vida dura, viu!


			Voltando a falar da escola, apesar de ter sido péssimo em matemática, o português sempre foi o meu forte. Sempre tirei notas boas e, nas redações, eu me destacava. Lembro-me, com saudades, de um tema livre que a professora nos pediu em sala de aula na 7ª série. O meu tema foi: “Um sonho sonhado”. Tirei um 10 com louvor e a professora ainda leu em voz alta para toda a classe. Aliás, a redação pesou muito ao meu favor, quando prestei o vestibular para a faculdade.
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